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Dedicamos este livro aos que vieram antes de nós, àqueles que lançaram nesta terra suas mãos, sua força, sua criatividade e suas inteligências.


Com elas, construíram as bases deste país, mesmo quando não lhes foi permitida a autoria.


Dedicamos aos que estão hoje enfrentando o mundo do trabalho com coragem, e abrindo brechas para culturas organizacionais mais justas, humanas e emancipadoras.


E dedicamos, com esperança e compromisso, aos que virão. Aos nossos filhos e filhas, que encontrem um solo mais fértil, um mundo mais digno, no qual trabalho e vida possam florescer em abundância.









PREFÁCIO


CAMINHOS PARA O FLORESCIMENTO DE CARREIRAS NEGRAS NO MUNDO DO TRABALHO


Há livros que não se contentam em informar ou adicionar fermento à imaginação, mas funcionam como máquinas de ampliar formas de existir no mundo. As palavras organizadas em páginas são tecnologias de libertação, são bússolas que orientam em meio às tempestades da existência, apontando caminhos de autoconhecimento e resistência. São tambores cujos sons ecoam para dentro e para fora, convocando ancestrais e descendentes, chamando os nossos a se reconhecerem na travessia — porque a vida, em especial para corpos racializados, nunca foi um percurso solitário, mas uma jornada compartilhada. Este livro é um desses exercícios de cura e empoderamento.


Talita Matos e Eliezer Leal, ao oferecerem ao público a obra Carreiras negras: Estratégias para construir presença, poder e permanência, nos entregam muito mais do que um livro. Eles nos oferecem uma cartografia para a travessia profissional da população negra em territórios hostis de racismo estrutural. A generosidade da autora e do autor traz instrumentos de escuta, denúncia e reinvenção. Um espelho quebrado que se recusa a refletir as imagens coloniais impostas aos profissionais negros e, em vez disso, propõe novas molduras para o protagonismo negro no mundo do trabalho.


O texto que o leitor e a leitora têm em mãos não se reduz a um manual de carreira no sentido convencional. Aqui, carreira não se confunde com planilhas de metas, títulos hierárquicos ou a ilusão meritocrática de escadas a serem escaladas a qualquer custo. Carreira, nesta obra, é rito. Um ritual de passagem que entrelaça memória e futuro. É desejo — não o desejo domesticado pelo mercado, mas aquele que pulsa nas veias, insurgente. É território de disputa, sim, porque o mundo do trabalho foi erguido sobre exclusões, mas também espaço de reinvenção, onde é possível ressignificar feridas e semear novas possibilidades.


Matos e Leal não deixam dúvidas, a expressão “carreiras negras” está longe de ser um modismo passageiro, tampouco uma concessão ao politicamente correto para adequar discursos corporativos. Ora, sem ser hype, se trata de um ato de coragem epistêmica: um reconhecimento de que o mundo do trabalho, tal como foi arquitetado, nunca foi pensado para todos. A experiência negra no ambiente profissional sempre foi marcada por violências estruturais — desde os silenciamentos simbólicos até as exigências desumanas de assimilação, desde a desconfiança institucional até a solidão de ser, tantas vezes, o único em espaços de decisão. Este livro não apenas expõe essas armadilhas; ele as desmonta com lucidez e oferece alternativas.


Nesta obra, carreira não é a narrativa linear do herói individual que vence sozinho, contra tudo e contra todos. Como ensina a filosofia ubuntu: vencer é usar o seu talento para enriquecer os outros com o seu trabalho. Nesse sentido, as conquistas, no caso de carreiras negras, tendem a ser o caminhar coletivo de quem aprendeu a andar com os pés no chão da realidade e os olhos no horizonte da utopia. É a travessia de quem nunca teve o privilégio de apenas sonhar, mas que, mesmo assim, sonhou — e sonhou com método, com astúcia, com repertório acumulado por gerações, com a dignidade intransigente de quem sabe seu valor.


O que me comove profundamente nesta obra é a maneira como ela tece ancestralidade e contemporaneidade sem romantismos ou concessões. Ao nomear as violências — tanto as sutilezas do racismo institucional (como o viés de similaridade, a ausência de referências, a hiperexigência de desempenho) quanto suas expressões mais brutais —, o texto não se limita a denunciar, porque também anuncia. Traz estratégias de sobrevivência e florescimento. Anuncia sabedorias que vêm dos mais velhos e se reinventam no agora. Este livro apresenta um pensamento que articula estudos e bases consistentes para inspirar a população negra diante de um mercado com um cenário historicamente hostil.


Ora, se o sujeito não é um átomo isolado, mas um corpo situado, racializado, afetado por histórias de dor e resistência, ele revela que a ascensão profissional nunca depende apenas do mérito individual, mas do contexto, das redes de apoio, das estruturas que habilitam ou bloqueiam. E é aqui que a metodologia ASA — Ancestralidade, Sabedoria Presente e Ascensão — se revela como um verdadeiro mapa de navegação. Não para replicar o modelo dominante, mas para questioná-lo, reinventá-lo e, quando necessário, transgredi-lo com ousadia.


• Na letra A de Ancestralidade, não estamos falando de um passado estático ou museológico. Falamos de raiz viva, de inteligência social forjada em séculos de resistência, de habilidades emocionais que sempre existiram muito antes de o RH cunhar termos como “soft skills”. O que o mercado trata como novidade, este livro reconhece como herança ancestral — e transforma em potência nomeável, em ferramenta de poder.


• Na letra S de Sabedoria Presente, encontramos uma das contribuições mais radicais do pensamento negro contemporâneo: o ato político de reconhecer o próprio valor. Aqui, autoconhecimento não é narcisismo: é sobrevivência. É aprender a nomear os próprios talentos sem falsear modéstia, a validar os afetos como combustível, a cultivar o autocuidado não como luxo, mas como estratégia de guerra. É uma epistemologia do eu que se entrelaça ao nós.


• Na segunda letra A, de Ascensão, somos convidados a reimaginar o que significa crescer profissionalmente. Ascender, neste livro, não exige mutilações. Não requer apagar a identidade, calar a voz ou performar submissão. É sobre crescer com integridade, sobre transformar o sucesso individual em legado coletivo, sobre abrir caminhos para que outros não precisem começar do zero.


O livro se estrutura em seis capítulos que transitam entre o olhar histórico, a crítica às violências simbólicas e materiais sofridas por profissionais negros, e a proposição concreta de caminhos para a autonomia e o florescimento. Cada capítulo atua como um espelho e um farol: nos ajuda a reconhecer padrões que adoecem e propõe práticas que emancipam. A metodologia ASA atravessa os capítulos como um eixo poético e prático, capaz de transformar a experiência negra no mundo corporativo em espaço de invenção e legado.


Carreiras negras: Estratégias para construir presença, poder e permanência é um exercício primoroso que sustenta uma espécie de tecnologia ancestral em formato contemporâneo. É uma pedagogia do pertencimento, um antídoto contra a solidão imposta pelas estruturas excludentes. É um convite ao letramento racial — porque apresenta possibilidades de navegar, usando as regras visíveis do jogo, mas também as entrelinhas emocionais que muitas vezes sutilmente desestabilizam pessoas negras. É denúncia e anúncio. É crítica ferina às estruturas, mas também cuidado terno com quem as enfrenta todos os dias.


Ao ler estas páginas, somos provocados a entender que muitos de nossos medos profissionais — a síndrome do impostor, o receio de errar, a gratidão excessiva a quem “nos deu uma chance”, o cansaço que parece crônico — não são falhas individuais. São sintomas de um sistema que nos moldou para duvidar de nós mesmos. Nomear esses elementos presentes no mundo corporativo faz parte de processos de emancipação e autonomia.


Não custa reforçar que o livro não se contenta com o diagnóstico. Ele avança. Propõe que transformemos o trauma em potência, a invisibilidade em autoria, a sobrevivência em vida intencional. Não se trata apenas de ocupar espaços, mas de reconfigurá-los com nossa presença, de formar redes que sustentem, de dançar nos lugares que antes nos queriam imóveis — e, ao dançar, alargar as frestas até que se tornem portas.


Por isso, ao terminar esta leitura, talvez você se sinta diferente. Mais inteiro. Mais dono de sua história. Mais conectado a uma constelação de profissionais negras/negros que, apesar de tudo, insistem em florescer. Talvez, pessoas negras, assim como outros grupos étnico-raciais, percebam que este livro é para todas as pessoas interessadas em aprender a lidar com os desafios de cuidar de uma carreira num mundo cheia de disputas e desafios.


Portanto, a afirmação e a relevância de colocar “carreiras negras” no centro do debate do mundo corporativo não reduz ou limita esta obra, pelo contrário, a torna necessária. É uma chave para ler o mundo, uma lente que revela o que as narrativas dominantes escondem, uma história encarnada em corpos que resistem.


Então, basta ler com os olhos atentos, porque cada página traz insights que demandam reflexão. Afinal, algumas ideias só ecoam e ressoam quando estamos com o coração pronto para escutar.


E, inspirado em tradições culturais africanas, este trabalho não deixa de ressoar um princípio da filosofia ubuntu: “eu sou uma pessoa através de outras pessoas”. Assumir essa ética relacional no mundo do trabalho implica mais do que reconhecer trajetórias negras individuais de sucesso. Significa entender que carreiras negras podem — e devem — impulsionar ecossistemas inteiros de transformação: espaços psicologicamente seguros, cadeias de colaboração, novas formas de liderar, de gerir, de criar e de servir. Elas reconfiguram o valor entregue pelas organizações não apenas em métricas de desempenho, mas em impacto social, reparação histórica e potência comunitária.


Portanto, o que está em jogo aqui não é apenas a ascensão de indivíduos. É a possibilidade de que as carreiras negras sejam também plataformas de inovação social, de redistribuição simbólica, de cura coletiva. São movimentos que deslocam o eixo do mérito isolado para a ética da interdependência — aquela que nos ensina que o crescimento de um só tem mais sentido quando reverbera em muitos.


Neste horizonte, o trabalho deixa de ser apenas um lugar de desempenho e passa a ser um território para o florescimento de organizações mais potentes e sustentáveis e está diretamente ligado à capacidade de reconhecer, valorizar e cultivar carreiras negras como um bem comum.


Esta obra não é apenas para profissionais negros. Ela é também para empresas que desejam crescer com ética, para lideranças que desejam aprender a escutar, para áreas de RH que precisam rever seus critérios e ampliar sua sensibilidade. Talita Matos e Eliezer Leal não escrevem apenas um livro — oferecem uma pedagogia para o mundo do trabalho que queremos e precisamos construir.


Renato Noguera
Escritor e professor de filosofia da UFRRJ
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INTRODUÇÃO


SONHAR COM UMA CARREIRA E FAZER ACONTECER


O que leva um casal, com três filhos pequenos e uma empresa para tocar, a encontrar espaço na agenda para escrever um livro que inspire pessoas negras a não apenas buscarem, mas de fato conquistarem uma carreira sólida? Ou sonhar em contribuir para aumentar o número de pessoas negras em espaços de poder?


Essas perguntas são tão importantes que as fizemos a nós mesmos, antes de iniciar mais esta empreitada em nossa vida a dois, que já deu frutos maravilhosos: nossos filhos, nossa consultoria, nossos projetos de inclusão social e liderança humanizada que estão impactando milhares de pessoas no Brasil. Mas um livro não poderia ser iniciado sem que tivéssemos muita consciência de seus objetivos específicos. Responder a essas perguntas foi o primeiro e decisivo passo para termos a certeza de que, sim, era a hora de tornar realidade mais este projeto.


Somos pessoas negras conscientes de nossa negritude enquanto potência. Construímos carreiras sólidas e desbravamos espaços nunca ocupados por pessoas como nós. Já derrubamos muitas barreiras! Hoje, as pessoas negras conquistaram seu negócio próprio, como nós, ocupam posições de liderança em muitas empresas, estão presentes (ainda que em minoria, por enquanto) em instituições governamentais e da sociedade civil, na política, assumem posições-chave em empresas de mídia e comunicação. Quem chegou a esses patamares, não fez isso sozinho. Foi sustentado por uma luta de séculos que envolveu muitas gerações. É um movimento que precisa seguir firme. E nós abraçamos essa missão de contribuir para que mais e mais pessoas negras possam de fato alimentar o sonho de uma carreira bem-sucedida com a certeza da viabilidade desse projeto.


Fazemos esse trabalho pontualmente em nossa rotina como consultores, atuando principalmente em grandes empresas. Mas um livro significa um canal direto com as pessoas, uma conversa, um diálogo, um entrelace (como diz a palavra Singuê, que dá nome a nossa consultoria). Significa organizar nossa aprendizagem de anos em um texto acessível e cheio de conteúdo relevante para nos colocarmos ao lado de cada pessoa negra que queira crescer profissionalmente, como um amigo que se faz presente. Significa compartilhar nossos conhecimentos e metodologia relacionados à equidade racial com líderes de empresas que estão conduzindo as políticas de contratação e desenvolvimento de carreira nas corporações. E, ainda, inspirar universidades e professores a levarem para a sala de aula todas essas informações e ferramentas que estimulem novos talentos negros a confiarem em suas potencialidades e ingressarem no mercado mais seguros e munidos de estratégias para ocupar seu espaço. Significa, enfim, ampliar muito nossa voz e contribuir para que as pessoas negras desenhem e construam suas carreiras, contando com o suporte das instituições privadas e públicas preparadas para promover essa inclusão de fato.


O QUE NOS TROUXE ATÉ AQUI


Nossas histórias de vida dizem muito sobre essa decisão de impulsionar pessoas negras no desenvolvimento de suas carreiras. Pense como foi fundamental essa confiança para uma menina negra de Itajaí, cidade litorânea de Santa Catarina, que cresceu cercada por famílias de sobrenomes alemães complicados de falar e muito mais respeitados naquela comunidade que o dela. Mas, ainda assim, ingressar na faculdade, cursar Ciências Sociais e ganhar o mundo foi um caminho natural para alguém que ouvia do pai, ex-jogador de futebol, com um enorme orgulho da negritude, o seguinte conselho: “Olhe para um local de poder. Tem um negro lá? Não? Então você precisa estar neste local!”. A influência desse pai, além do cuidado e do respeito da mãe, pavimentou uma trilha seguida com firmeza pela menina que até pensava em ser bailarina, mas decidiu abandonar a ideia e se dedicar com firmeza aos estudos universitários — afinal, era a primeira da família a chegar a esse patamar educacional. No campo das Ciências Sociais, ela poderia se aprofundar em questões como a desigualdade e o racismo, temas que desde a adolescência buscava entender, para poder enfrentá-los.


Com 18 anos, essa menina colocou de pé uma ONG criada para lecionar balé em uma comunidade de baixa renda de Florianópolis. Depois disso, as experiências com o terceiro setor nunca mais pararam de acontecer. Retornando de um período de estudos na Europa, onde também aproveitou para conhecer o trabalho de outras ONGs, atuou em pequenas organizações do gênero no Rio de Janeiro, até passar a integrar projetos de maior impacto que alavancaram sua carreira.


Na Cidade Escola Aprendiz, ONG paulistana criada pelo jornalista e ativista social Gilberto Dimenstein (1956 – 2020), trabalhou com a formação de lideranças jovens no Rio de Janeiro e depois em São Paulo – um projeto que se tornou modelo para a criação de uma política pública nacional para o ensino médio. No Centro de Estudos sobre a Ação Comunitária (CEDAC), atualmente chamada Roda Educativa, ONG fundada pela antropóloga Ruth Cardoso (1930 - 2008), foi a vez de formar gestores públicos da educação, em um modelo de consultoria que aplicou em diversos estados do país. E em todos esses projetos, a temática racial sempre esteve envolvida.


Ao nos conhecermos, percebemos que, apesar de termos trajetórias profissionais diferentes, fazíamos uma leitura de mercado parecida. Além do amor que nos unia, a identidade de objetivos foi imediata! Veja se não era para dar match. De um lado, uma mulher negra com uma carreira em consolidação no terceiro setor, fortalecida ainda mais após uma temporada na Índia, quando teve contato com projetos de inovação social. De outro, um executivo com uma vivência profunda no meio corporativo, após atuar anos em projetos no ramo comercial de marketing e tecnologia de grandes empresas. Um homem negro da periferia carioca, que por caminhos inesperados conseguiu furar o bloqueio racial e integrar equipes de renomadas corporações. Mas também um apaixonado pelas causas sociais, que sempre fizeram parte de seu universo muito ligado a uma pequena igreja de seu bairro, na região periférica do Rio de Janeiro.


Daí para a ideia de iniciarmos um trabalho de consultoria foi muito rápido. Tínhamos conhecimentos complementares, éramos duas pessoas que haviam conseguido construir suas carreiras e queríamos dar um passo ainda maior. Não é isso que todos querem? Crescer profissionalmente? Melhor ainda se este crescimento traz junto a possibilidade de impactar positivamente a vida de muitas pessoas. Assim nasceu a nossa consultoria, a Singuê, em 2021. Desde então, temos liderado programas de desenvolvimento de carreira em grandes empresas brasileiras, como Natura, Gerdau, Itaú, Netflix e Carrefour, além de organizações do terceiro setor, como Sistema Alana, Fundação Itaú e Instituto Natura. Pelos nossos programas, já passaram mais de 2.500 profissionais negros, de analistas a diretores em programas de trainees, aceleração, mentoria, entre muitos outros.


INSIGHTS PARA INSPIRAR AVANÇOS


Nessa trajetória, fomos percebendo que tínhamos um tesouro de conteúdo, de histórias, de aprendizados sobre o tema das carreiras negras que só agora, e timidamente, começa a ser considerado. E o que fazer com todo esse rico repertório sobre a temática racial e, mais, sobre a temática racial envolvendo o mundo do trabalho, que reunimos até aqui? Percebemos, então, que tínhamos uma contribuição importante e bem contemporânea para o debate sobre o desenvolvimento de carreira de pessoas negras.


Neste livro, portanto, estamos reunindo um conteúdo muito rico, fruto de intensas vivências nossas, da equipe Singuê e de todos os clientes que estiveram conosco, das trocas sobre este tema com uma grande quantidade de profissionais negros de vários perfis, de grandes marcas e organizações, que nos muniram de muitas aprendizagens e insights. Acreditamos firmemente que, ao compartilhar com o mercado os resultados dessa experiência, damos um passo importante para provocar outras iniciativas que ampliem a presença de pessoas negras nos níveis seniores das empresas.


Parte deste livro será dedicada a abordar metodologias e estratégias possíveis para seguir nesse caminho. Falamos de carreiras atravessadas pelas questões raciais, da importância das estratégias coletivas que historicamente marcaram a resistência e a resiliência da população negra e das iniciativas mais recentes das políticas afirmativas. Elas têm sido fundamentais para viabilizar aos profissionais negros o planejamento de um rumo profissional com a consciência clara dos desafios que irão enfrentar e a decisão de lidar com eles, sem esmorecer, sabendo ser possível experimentar o sucesso — que, afinal, nada mais é que chegar aonde se quer chegar, sem bloqueios raciais.


Mas como saber se tudo isso funciona na prática? Nada melhor que histórias reais de pessoas que trilharam esses caminhos. Por isso, trouxemos os depoimentos de executivos negros de várias gerações, com suas experiências. São histórias como a de um profissional com décadas de trabalho, que só chegou a um cargo gerencial após 20 anos, depois de precisar dar muitas provas de sua competência. Mas também a história de uma geração que hoje está na casa dos 30 anos e realizou o percurso em tempo menor. E, finalmente, a geração mais recente de talentos negros que está entrando em um mercado com novos ares, mas não menos desafios. Todos eles enriquecem nosso livro com seus relatos de vida e o compartilhamento das estratégias utilizadas para enfrentar as barreiras do racismo estrutural.


Respondendo então àquela nossa pergunta lá do início desta conversa: o que leva um casal a arregaçar as mangas e escrever um livro como este? Simples. A consciência de que podemos contribuir com uma geração de pessoas negras que agora está consciente de que pode sonhar e ir além. É isso que buscamos fazer com o conteúdo que você verá nas próximas páginas.
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